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Março Mulher reforça luta 
e reflexão nas fábricas  
Sindicato faz intensa movimentação por igualdade de oportunidades  P3

Unidade 
Intersindical 

Saiba como se 
proteger do 
Coronavírus P.2

Sindicatos da região 
unem força contra 
desmonte da fiscalização e 
sucateamento da Gerência 
do Trabalho. Os problemas 
vão desde condições 
precárias no ambiente 
de trabalho, até a falta de 
auditores fiscais. P.4
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Diretora Gleides convoca trabalhadoras para luta Encontro na sede, dá voz as mulheres por mais igualdade

Na Multivisão, luta por equidade de gênero é fortalecida Luta por direitos ganha força também na Wegflex 

Estudo mostra que a inclusão veio para ficar nas fábricas 

96,5% das 
cotas estão 
preenchidas
Maioria das metalúrgicas 
de Osasco e região respeita 
à Lei de Cotas. É o que 
mostra a 14ª Pesquisa 
Metalúrgica  P.4

Dirigentes articulam ações contra desmonte da fiscalização 

Negociações 
vitoriosas 
marcam 
conquistas de 
acordos P.3

STF garante 
indenização
em caso de 
acidente P.4
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Há 36 anos, companheiras 

discutiam, na sede do 

Sindicato, organização 

das mulheres no local de 

trabalho 
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os princípios para a construção de uma sociedade justa”.
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2 VTopinião

A pandemia do novo Coro-
navírus e seu avanço no Brasil 
reabre uma antiga discussão: a 
importância de defendermos o 
SUS (Sistema Único de Saúde). 
Há anos, o Brasil se destaca mun-
dialmente ao superar o modelo do 
INPS/INAMPS que oferecia assis-
tência à saúde somente a quem 
tivesse carteira assinada. 

O SUS já é referência mundo 
a fora, imagina se tivesse grande 
investimentos. O fato é que o Co-
ronavírus é uma realidade, a si-
tuação, se não for adotada medi-
das de proteção, pode se agravar 
e vamos ver o quanto nosso siste-
ma de saúde vai responder, depois 
de sucessivos ataques e cortes so-
fridos. Exemplo, foi a decisão de 
Michel Temer, que em 2017, com 
o aval de deputados e senadores, 
restringiu os gastos com a saúde 
por 20 anos. 

Esta restrição afeta a todos. 
Isto porque, mesmo àqueles que 

têm planos de saúde são benefi-
ciados pelo SUS. Seja por ações de 
promoção e prevenção da saúde, 
controle das principais epidemias, 
acesso a medicamentos de alto 
custos, SAMUS, transplantes, en-
tre outros procedimentos comple-
xos, que muitas vezes são negados 
pelos convênios. 

Neste momento, é necessário 
responsabilidade e compromisso 
de todos brasileiros para evitar 
um pico da infecção com uma cur-
va muito acentuada, para não ter 
superlotação e falta de leitos para 
o atendimento. Neste sentido, 
adote as medidas de prevenção 
(leia ao lado). Todos devem tentar 
se manter saudáveis em respeito 
ao próximo e a nós. 

O mesmo serve ao SUS. Para 
que o sistema avance, é funda-
mental a compreensão e partici-
pação dos brasileiros em sua de-
fesa, exigindo dos governantes o 
financiamento e gestão adequada 

para sua efetividade. 
Um sistema de saúde bem 

equipado, com uma grande cober-
tura nacional, muitos investimen-
tos em pesquisa, em prevenção, 
além de integração entre muní-
cipes, estados e governo federal, 
torna tudo mais fácil. Vamos nos 
proteger e vamos proteger o SUS.

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br

Vamos nos proteger e vamos proteger o SUS.

ARQUIVO SINDMETAL

Precisamos falar de assédio 
sexual porque ele existe, inclusive 
no local de trabalho, e temos que 
combatê-lo. Mas, antes, precisa-
mos deixar claro que: assédio se-
xual não é paquera, nem elogio. 
Que não, é não. E o principal: que 
a vítima não tem culpa. 

Segundo pesquisa da OIT (Or-
ganização Mundial do Trabalho), 
52% das trabalhadoras brasilei-
ras já sofreram assédio no local 
de trabalho. Para combater este 
cenário, no ano passado, a OIT 
aprovou a convenção 190 contra 
violência e assédio no trabalho. 
No entanto, para ser colocada em 
prática, a ação de todos é funda-
mental. 

As empresas devem desenvol-
ver ambientes saudáveis, onde o 
respeito à dignidade do outro não 
seja apenas um discurso vazio, 

Companheira, a culpa não é sua!.
mas algo concreto. 

Mulheres, precisamos nos 
empoderar com informação e dos 
serviços já existentes para denun-
ciar, dar visibilidade, politizar e 
romper com o processo de violên-
cia. Lembre-se: a denuncia refor-
ça a proteção. 

Muitas vezes a denúncia não 
chega por medo. Um medo que 
não só impede a mulher de contar 
o que aconteceu, mas também de 
se vestir como quer, sair sozinha 
e, por fim, de lutar por mais igual-
dade. Reflitam.

Homens, vocês devem se apro-
priar deste problema. O abuso não 
se limita aos assediadores e suas 
vítimas. O combate ao assédio co-
meça na mudança da postura do 
homem em relação à mulher. Ser 
contra o assédio é, também, ser 
contra piadas machistas, ser con-

Em ação preventiva ao coronavírus, o Sindnapi (Sindicato dos 
Aposentados, Pensionistas e Idosos) suspende a partir de terça-feira, 
17, atividades na sua sede e subsedes, por 30 dias. Haverá plantão 
para casos especiais. Mais informações pelo (11) 3293-7500 

ALERTA

ETELVINA GUIMARÃES, 
Diretora do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região 

Coronavírus: centrais sindicais 
cancelam atos do dia 18

As manifestações contra 
a MP (Medida Provisória) 
905, que flexibiliza e tira 
direitos dos trabalhadores, 
programada para a próxima 
quarta-feira, 18, foi cancela-
da pelas centrais sindicais, 
por conta do avanço dos ca-
sos de coronavírus no Bra-
sil. A pressão nas portas das 
fábricas estão mantidas.  

Pelo Twitter a Força Sin-
dical afirmou que, embora 

tenha decidido suspender 
as manifestações, não vai 
deixar de “lutar bravamen-
te pela defesa do serviço 
público, do emprego, dos 
direitos sociais e da demo-
cracia” e que continuará 
“denunciando as mazelas 
promovidas pelo governo, 
que tem dilapidado a eco-
nomia do país, como ficou 
demonstrado no vergonho-
so PIB de 1,1%”.

tra a discriminação da mulher no 
local de trabalho.     

Companheiras e companhei-
ros, contem com o Sindicato e 
entendam: a nossa unidade é a 
solução para combater inúmeros 
problemas e desafios, inclusive o 
assédio. Companheira, você não 
tem culpa. Estamos juntas. 

SAÚDE E SEGURANÇA

Orientação da OMS
As centrais seguem uma 

orientação da OMS (Organiza-
ção Mundial da Saúde): evitar 
aglomerações, numa tentativa 
de conter o avanço do corona-
vírus. Pelo mesmo motivo, os 
jogos de futebol de vários cam-
peonatos no país serão reali-
zados com portões fechados , 

sem torcida.
Nesta semana, as aulas nas 

redes estadual e municipal 
de ensino público do estado 
de São Paulo serão suspensas 
também em razão da pande-
mia. A interrupção das aulas 
será feita gradativamente até o 
dia 23 de março.

Sem Pânico 
Medidas como estas es-

tão sendo tomadas para 
prevenir um avanço ain-
da maior da doença. Vale 
ressaltar que ainda não há 

motivos para pânico, no en-
tanto, cada um deve fazer a 
sua parte para evitar uma 
propagação ainda maior da 
doença. 

O que você precisa saber e fazer: 
O Coronavírus faz parte 

de uma grande família viral 
que causa infeccções respira-
tórias. A transmissão costuma 
ocorrer pelo ar ou por contato 
pessoal com secreções conta-
minadas, como: gotículas de 
saliva; espirro; tosse; catar-
ro; contato pessoal próximo, 
como toque ou aperto de mão; 
contato com objetos ou super-

fícies contaminadas, seguido 
de contato com a boca, nariz 
ou olhos.

Com base na evolução dos 
casos no Brasil, até o momen-
to, estima-se que, sem a adoção 
das medidas propostas pelo 
Ministério da Saúde, o núme-
ro de casos da doença dobre a 
cada três dias. Veja as medidas 
que devem ser tomadas:

Lave as mãos com água e sabão 
ou use álcool em gel.

Cubra o nariz e boca ao 
espirrar ou tossir.

Evite aglomerações se estiver 
doente.

Mantenha os ambientes bem 
ventilados.

Não compartilhe objetos 
pessoais.



3VT
OSASCO, 17 A 28 DE MARÇO DE 2020 • ED. 5 foco

auris.imprensa@sindmetal.org.brSINDICATO NAS EMPRESAS

Reajuste e PLR marcam acordos fechados nas fábricas 

Mande sua denúncia para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.

Os metalúrgicos de Osasco 
e região apostam na organi-
zação, conquistam avanços e 
acordos fechados. Na Condu-
feres (Sindicel) e na Geo Ser-
vice (G10), a mobilização dos 
trabalhadores garantiu rea-
juste salarial e a renovação da 
Convenção Coletiva. 

Essas empresas fazem par-
te de grupos que se negaram a 
negociar durante a campanha 
salarial. Desde então, o Sindi-
cato negocia direto com as em-
presas. Conclusão, nas que os 
trabalhadores estão organiza-
dos o acordo sai mais rápido. 

PLR – A lista de com-

panheiros que conquistaram 
PLR, por meio da luta, também 
cresceu. Agora, também fazem 
parte dela os trabalhadores 
da Eirich, Altra, MCS Southco, 
Vastec e da Vicon. 

Faça como estes compa-
nheiros, junte-se ao Sindicato 
e lute por seus direitos. 

MULHER EM FOCO

Sindicato amplia reflexão e luta nas fábricas de 
Osasco e região pelos direitos das mulheres 

Marco de luta e resistên-
cia a uma grave desigualdade 
de gênero, o Março Mulher se 
destaca no Sindicato como um 
mês para a reflexão da condi-
ção da mulher no Brasil. Pro-
va disso que, desde o início de 
março, assembleias e debates 
para dialogar sobre a defesa 
e a garantia de direitos das 
mulheres foram destaques 
nas ações realizadas pela di-
retoria. Elas seguirão até 31 
de março. 

Nas assembleias realiza-
das nas metalúrgicas, como JL 
Capacitores, Wegflex, Multivi-
são, Arbame, Elubel e Freios 
Farj, uma certeza: elas que-
rem mais respeito, dignidade 
e direitos iguais aos homens. É 
esta discussão que tem ganha-
do força a cada fábrica por 
onde a diretoria passa. Isso se 

faz necessário porque, as mu-
lheres representam mais da 
metade da população no país, 
mas não ocupam cargos nas 
áreas de política e economia 
na mesma proporção. 

Num contexto de supres-
são de direitos e o crescente 
número de violência contra 
Mulher, a vice-presidente do 
Sindicato, Monica Veloso, re-
força que é preciso pensar no 
papel da mulher enquanto 
agente de transformação so-
cial, ativa e participativa.

“Todos os avanços de po-
líticas públicas que tivemos 
nas últimas décadas estão 
sendo desmontados. Então, é 
importante demonstrar nos-
sa insatisfação e unir forças 
para defender os nossos direi-
tos e para ampliar as nossas 
conquistas”, reforçou. 

Reajuste e Convenção Coletiva garantidos na Conduferes 
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Encontro na sede
A unidade, reflexão e luta 

foram reforçadas, em 12 de 
março, em encontro que reuniu 
na sede metalúrgicas, aposenta-
das, trabalhadoras da entidade, 
da Sicoob CredMetal e do Sindi-
cato dos Ferroviários. Além de 
destacar a presença das mulhe-

res no mercado de trabalho e 
na política, as diretoras falaram 
da violência contra a mulher 
como um dos principais fatores 
que prejudicam suas potencia-
lidades, o seu empoderamento.

A presença feminina no 
local de trabalho também foi 

lembrada pela diretora Creusa 
de Oliveira, que destacou: “Pre-
cisamos estar em todos os locais 
de decisão e de luta, destaco 
aqui a nossa participação na 
organização no local de traba-
lho, por meio das comissões de 
fábricas, da cipa”.

Telefones úteis para 
as mulheres
• Central de Atendimento à 
Mulher 180

• Secretaria de Direitos 
Humanos 100

• Delegacia Especializada 
de Atendimento à Mulher:

Barueri: (11) 4198-0522
Carapicuíba: (11) (11) 4167-2649
Cotia: (11) 4616-9098
Osasco: (11) 3682-4485
Taboão da Serra: (11) 4138-3409Na sede, Monica destacou a importância da unidade entre as mulheres 

Organização garante PLR na Eirich Proposta de PLR aprovada na Altra 

PLR garantida também na Southco Conquista de PLR também na Vicon 

Aumento e Convenção conquistados na Geo Service

Confiança no Sindicato, também rendeu PLR na Vastec 
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O Sindicato volta a se arti-
cular com entidades da região 
contra o desmonte da fiscali-
zação do trabalho, o sucatea-
mento da Gerência Regional do 
Trabalho, em Osasco, e o fecha-
mento da unidade de Taboão 
da Serra. Para isso, cerca de 
60 dirigentes, de diversas ca-
tegorias, se reuniram na sede 
e criaram estratégias de luta. 
Entre elas, estão: reunião com 
a responsável pela fiscalização; 
e a unidade permanente pela 
manutenção da Gerência e dos 
quadros de auditores fiscais.

“Estamos na luta para evi-
tar o aumento do desmantela-
mento da Gerência. Para isto, 
vamos tomar algumas atitudes 
e procurar autoridades para 
que nós possamos manter na 
região um instrumento con-
tra os abusos e agressões aos 
direitos dos trabalhadores”, 
explica José Elias de Gois, pre-
sidente do Cissor (Conselho 
Intersindical de Saúde e Segu-
rança de Osasco e Região).

Há algum tempo, os sindi-
catos da região denunciam o 
sucateamento da Gerência. No 

entanto, na esteira dos retroces-
sos iniciados no Governo Temer 
e aprofundados no atual gover-
no, os problemas se agravaram. 
Sobretudo com a extinção do 
Ministério do Trabalho.

“A situação se agrava à 
medida que os dias passam. 
Quem mais sente as dificulda-
des e acumula prejuízos são 
os trabalhadores, que, além 
de serviços básicos, tem a pró-
pria vida ameaçada por fal-
ta de fiscalização”, ressalta o 
secretário-geral do Sindicato, 
Gilberto Almazan.

Sindicatos articulam estratégias contra 
desmonte da Fiscalização do Trabalho

PRESSÃO 

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Via Certa Educação 
Profissional
Desconto de 50% para sócios 
e dependentes, mediante 
apresentação da carteirinha
Onde? Rua General Bitencourt, 170 
– Centro – Osasco / Fone: 3681-
4088 / Whatsapp: 93245-1212
www.viacertacursos.com.br

Evolute 
Profissionalizantes e 
idiomas 
Desconto de 40% para sócios e 
dependentes, mediante apresentação 
da carteirinha
Onde? Rua João Crudo, 157 – Centro - 
Osasco / Fone: 3655-7659
www.evolutecursos.com.br

Senac Osasco
Desconto de 20% para sócios e 
dependentes, mediante carta 
emitida pelo Sindicato
Onde? Rua Dante Batiston, 248 – 
Centro – Osasco
www.sp.senac.br/osasco

INCLUSÃO 

Metalúrgicas atingem 96,5% da Lei de Cotas
Alexsander Amaral Al-

ves faz parte dos trabalhado-
res que ocuparam uma das 
96,5% vagas previstas pela 
Lei de Cotas nas metalúrgi-
cas de Osasco e região. Esta 
marca faz parte dos dados 
da 14ª Pesquisa “Lei de Cotas 
– Trabalhadores com defici-
ência no setor metalúrgico 
de Osasco e Região”, lançada 
em 6 de março, na sede do 
Sindicato.

Ele tem deficiência física e 
trabalha há 17 anos na Cinpal, 
que faz parte de um dos seto-
res e região da base do Sindi-
cato que mais contratam tra-
balhadores com deficiência: 
autopeças, com 103,15% de 
contratações prevista na Lei 
de Cotas.

“Não tem distinção na 
empresa que eu atuo. Além de 
praticar a inclusão ela mostra 
aos outros que a gente não é 
apenas um cotista, trabalha-
mos como qualquer funcioná-

rio”, enfatizou Alexsander. 
Na apresentação dos re-

sultados estiveram presentes 
representantes da fiscaliza-
ção do trabalho, de empresas 
que participam da pesquisa, 
de trabalhadores com defici-
ência, de escolas, órgãos pú-
blicos e especialistas no setor. 
Para José Carlos do Carmo 
(Kal), coordenador da Câmara 
Paulista de Inclusão – SRTb/
SP, a Pesquisa “mostra concre-
tamente a importância do pa-
pel do Sindicato” na inclusão 
no mercado de trabalho. 

O Gerente Regional do 
Trabalho em Osasco, José Lei-
te Batista, alertou a necessi-
dade das empresas lançarem 
as informações dos trabalha-
dores com deficiência ou rea-
bilitados, tanto na RAIS como 
no CAGED. “É uma exigência 
legal que se não for cumprida 
deixa a empresa passível de 
fiscalização e multas”.

A pesquisa demonstra que 

6 a cada 10 empresas cum-
priam o que prevê a Lei ou até 
a superavam.   Acesse o www.
sindmetal.org.br e tenha aces-
so à íntegra da Pesquisa. 
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Pagamento de 50% do 13º de aposentados e pensionistas será antecipado 
para final de abril e início de maio. Governo também vai suspender a prova 
de vida do INSS. Estas são algumas das medidas adotadas pelo Ministério 
da Economia de combate ao coronavírus 
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Representatividade destaca força da luta dos sindicatos 

Congresso 
derruba veto e 
amplia alcance 
do BPC

A luta pelos direitos das 
pessoas com deficiência cole-
ciona mais uma vitória. O Con-
gresso derrubou na quarta-
-feira, 11, o veto do presidente 
Jair Bolsonaro ao projeto que 
aumenta o limite da renda 
familiar para recebimento do 
BPC (Benefício de Prestação 
Continuada). Com isso, o pa-
gamento será feito a famílias 
com até meio salário mínimo 
de renda per capita, ou seja, 
o número de pessoas aptas a 
receberem o benefício será 
ampliado.

Empresas podem ser multadas por falta de informação, diz gerente 

STF: empresa deve indenizar 
por acidente de trabalho 

cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SEU DIREITO

O STF (Supremo Tribunal 
Federal) decidiu na quinta-
-feira, 12, que as empresas têm 
obrigação de indenizar o traba-
lhador por danos recorrentes 
de acidentes de trabalho, até 
mesmo em casos que não cons-
tam na CLT. 

“A Constituição estabelece 

um piso protetivo indenizató-
rio na hipótese de acidente de 
trabalho”, disse o relator, minis-
tro Alexandre de Moraes. “Esse 
é um piso mínimo. Menos do 
que isso o trabalhador não terá. 
Mais do que isso depende, como 
toda a disciplina da responsabi-
lidade civil”, acrescentou.


